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Inveja
João Tomé
1920-1971

Transcrição: Dolores Tomé

(Samba-canção)
1954

1



&
# #

40

.œ œ œ œn œ
de nun ca des

C7

œ

≈

œ œ
cer on de/es

F

.œn œ œ œ œ
tão nos sos ri

C

˙

vais

E7

j
œ

‰ ‰ j
œ

O/a

A A 7

- - - - - - -

&
# #

45

œn ≈
œ œ

mor nos en

D m7

.œn œ œ œ œ

si na/a per do

G7

œ
≈

œ œ

ar Só nos

C

.œ œ œ œn œ
de ve mos a

C7

œ

≈
œn œ

mar, Pa ra

F

- - - - - - - -

&
# #

50

.œ
œ œ œ

œn
Deus so mos i

C7

˙n

guais

F

œ œ œ œ œ œ

A 7

˙

D

≈
œ# œ œ œ œ

3
B7

- -

&
# #

55

˙

Em7

Œ œ œ

B m7

˙

E7

‰ . r
œ œ œ œ

U3

A 7

˙

D

2 Inveja

Você não precisa dizer
Que alguém falou mal de mim,
Eu sei que este alguém tem despeito
Pra falar desse jeito,
E falar tanto assim.

Inveja, hedionda, chaga humana
Origem de miséria e ambição.
Corrompe a maior felicidade,
Tortura o mais nobre coração.

Porém nos devemos precaver,
Afim de nunca descer onde estão nossos rivais.
O amor nos ensina a perdoar.
Só nos devemos amar para Deus somos iguais.

Direitos reservados: João Tomé
Musicografia: Wilzy Carioca


